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ça fora o medo”. (1 João 4:18). 
Assim, como igreja, prosseguir 
com os nossos valores e ideais cris-
tãos é o nosso lema,  vivendo de 
forma mais leve e servil, educando 
os nossos filhos de forma inten-
cional em Cristo Jesus, buscan-
do conselhos de pessoas sábias e 
sendo piedosos e misericordiosos 
para com as pessoas a nossa volta, 
assim como nos orienta a Palavra 
de Deus: “Bem-aventurados os mi-
sericordiosos, porque eles alcan-
çarão misericórdia; bem-aventura-
dos os limpos de coração, porque 
eles verão a Deus; bem-aventura-
dos os pacificadores, porque eles 
serão chamados filhos de Deus; 
bem-aventurados os que sofrem 
perseguição por causa da justiça, 
porque deles é o Reino dos céus”. 
(Mateus 5:7-10).
Que na leitura desta edição você 
possa entender o verdadeiro signi-
ficado de “sermos pedras vivas”, 
reafirmando a esperança de estar-
mos em comunhão como igreja, 
unidos em um único propósito: 
levar o Evangelho a todos aqueles 
que buscam e precisam.
Boa leitura!

Equipe Editorial da Revista 
Renascer
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ADOLESCENTES 
E LEITURA: UMA 
BOA CONEXÃO

COMUNIDADE

No ministério Batista Re-
nascer, todo adolescente 
já tem um lugar marcado 
para estar: o Renascer 

Adolescentes, ou melhor, o RAD! 
Com dois cultos semanais (na sex-
ta-feira e domingo), o ministério 
é ativo em criar novas programa-
ções e projetos, como entrega de 
brinquedos para crianças carentes, 
arrecadação de materiais escolares, 
encontros para piqueniques no par-
que e, mais recentemente, a criação 
de sua própria biblioteca. 
Afinal, quem disse que adolescen-
te e leitura não combinam? Desde 
que incentivada do modo correto, 
os livros podem ganhar espaço na 
rotina de jovens entre 12 e 18 anos 
que deixam as telas “em descanso” 
e mergulham entre as páginas das 
obras disponíveis para emprésti-
mo. Segundo uma das obreiras do 
ministério, Gabrielle Meschini, a 
ideia surgiu a partir da observação 
do comportamento de grande par-
te dos adolescentes envolvidos no 
ministério.
“A iniciativa surgiu a partir da re-
flexão de como nossos adolescen-
tes têm abandonado cada vez mais 
o universo dos livros e se adentran-
do mais profundamente no mundo 
das telas. Com isso, mesmo incons-

cientemente, eles acabam se com-
parando com a "vida virtual" de 
outras pessoas, o que tem causado 
ansiedade e dilemas sobre quem 
são”, afirma ela que, antes de se 
tornar obreira, também participou 
ativamente do ministério em sua 
adolescência.
A escolha dos livros também pas-
sou por uma seleção criteriosa 
da própria liderança, que decidiu 
priorizar livros teológicos e bons 
exemplos da literatura. Um dos ob-
jetivos centrais era o de incentivar 
o contato com obras que misturam 
temas cristãos e fantasia, um bom 
estímulo à  criatividade nessa fase 
onde novas descobertas são feitas 
em uma alta velocidade.
“Cremos que conhecer e absor-
ver histórias que no nosso mundo 
parecem fantasia, faz com que es-
ses adolescentes desenvolvam sua 
criatividade e não deixem de so-
nhar. Essa é a fase em que sonha-
mos com voos altos, desenvolve-
mos talentos e dons, começamos a 
pensar no que queremos ser quan-
do crescer e desejamos abraçar o 
mundo. Nossa intenção é fazer com 
que os adolescentes nunca deixem 
de sonhar e desenvolver àquilo que 
Deus concedeu a cada um deles”, 
ressalta.
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Nesta edição você encontrará tam-
bém: “Adolescente e leitura: uma 
boa conexão” – descrevendo o pro-
jeto da Biblioteca do RAD na Igreja 
Batista Renascer; um artigo sobre o 
“mau desempenho nos estudos: o 
que pode ser?”, especialmente pa-
ra você que voltou às aulas e está 
empenhado em romper nessa área 
em 2023; um texto para os casais 
sobre “Depois do sim... até o fim”; 
uma receita de lanche rápido para 
a volta às aulas das crianças e cla-
ro, no final da revista, Crônicas & 
Contos pra você refletir sobre as 
coisas simples da vida. 
Não deixe também de prestigiar a 
nossa história em quadrinhos que 
foi especialmente preparada pela 
nossa roteirista e o nosso ilustrador, 
pensando na comunhão do corpo 
de Cristo!
Acesse o nosso site: 
revistarenascer.com e o nosso 
Instagram: @revistarenasceribr

O papel da família
Apesar da Biblioteca RAD atual-
mente contar com cerca de 30 títu-
los disponíveis, é certo que os pais 
podem investir financeiramente no 
hábito de seus filhos. Na grande 
maioria das vezes, a única forma 
que os adolescentes terão para ad-
quirir novos exemplares, é a partir 
dos recursos da família. “Além do 
apoio financeiro, os pais também 
ajudam quando delimitam  o tem-
po de tela dos filhos, fazendo com 
que eles vivam o presente, apro-
veitando o tempo disponível com 
sabedoria”, explica a obreira. Para 
ela, quando o estímulo  é originado 
no lar, o incentivo pode gerar ainda 
mais frutos.

Funcionamento 
Biblioteca RAD

Durante os cultos, o adolescente 
deve procurar um dos obreiros para 
que informações como nome, data 
do empréstimo e título do livro se-
jam registradas. Após esse proces-
so, o adolescente terá o prazo de 
15 dias para a leitura. Se preciso, 
o prazo poderá ser renovado, desde 
que a solicitação seja realizada. Em 
caso de atrasos, é estabelecida uma 
multa de 2 reais ao dia.

Uma edição pensada na noi-
va de Cristo e na esperança 
de um avivamento! 
Nesse momento, você po-

de estar se perguntando: como ter 
esperança e pensar sobre um avi-
vamento em um tempo de muitas 
incertezas, dúvidas, crises, proble-
mas e medo, muito medo do futu-
ro? Talvez, esse seja o momento 
mais propício para entendermos e 
edificarmos um templo de pedras 
vivas, onde a Igreja possa, mesmo 
nas dificuldades e tribulações, se 
alegrar com as pequenas conquis-
tas, servir com mais amor e prin-
cipalmente, perseverar em oração.
A oração, a leitura da Palavra de 
Deus e o jejum continuam sendo 
as nossas armas mais poderosas. 
Além disso, como cristãos preci-
samos formatar a nossa mente para 
o novo, sabendo que mesmo dian-
te de tantas inseguranças da vida, 
precisamos avançar e tentar não 
acumular medos durante a nossa 
caminhada, sempre lembrando da 
manifestação do amor de Deus em 
nossas vidas, porque “no amor não 
há medo, antes o perfeito amor lan-

Alegrem-se na 
esperança, sejam 
pacientes na tribulação, 
perseverem na oração. 
(Romanos 12:12).



VIDA A DOIS
DEPOIS DO SIM... ATÉ O FIM!
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O matrimônio pode ser visto por 
muitos como uma meta a se alcan-
çar, para outros, pode ser apenas  
mais uma etapa da vida. Certamen-
te, colocar o casamento na pratelei-
ra de troféus, tendo em vista apenas 
a autorrealização de forma egoísta, 
sinaliza que o nosso entendimento 
ainda não está amadurecido acerca 
do poder sobrenatural dessa união. 
Sabendo da nossa dificuldade em 
vencer o egoísmo, o Senhor nos 
deixou princípios para que conse-
guíssemos caminhar depois do sim, 
claro, contando sempre com a Sua 
graça, pois somente assim é que 
chegaremos até o fim.
No decorrer das Sagradas Escri-
turas, Deus estabeleceu ordem em 
tudo o que criou, sendo que para o 
casamento foi designado atribui-
ções individuais, a fim de que am-
bos sejam fortalecidos. 
A começar pelo marido, na carta 
de 1 Pedro 3:7, somos orientados a 
tratar a esposa com honra, conside-
ra-a como parte mais frágil, de mo-
do a respeitá-la e cuidá-la com dig-
nidade. Ao dedicar zelo à  esposa, 
cuidamos também de nós mesmos, 
caso contrário, se a desonramos, as 
nossas orações serão impedidas. 
Em Efésios 5:29, Paulo descreve a 
impossibilidade de odiar a própria 
carne, por isso, a alimentamos e 
tratamos com zelo, ou seja, onde 
há discórdia, não há bênçãos. 
Já para a mulher, Deus reservou 
um papel complementar à natureza 
masculina, e caminhando na dire-
ção oposta do feminismo, é papel 

da esposa adaptar-se à missão do 
marido. Quando em 1 Pedro 3:1 
lemos acerca da submissão (e que 
nada tem a ver com humilhação ou 
dominação), entende-se que a for-
taleza da mulher está na conduta 
honesta e respeitosa, pois assim, 
elas poderão trazer vida ou morte 
no coração do marido. 
Diante do que falamos até aqui, 
lembre-se que os votos ditos diante 
do altar ou do juiz também foram 
declarados diante de Deus. Note 
que aquelas palavras expressam 
algo além dos sentimentos, 
pois testificam um compro-
misso baseado na verdade 
de Deus, motivo pelo qual  
prosperará!  
Ao trocarem alianças, 
marido e mulher en-
tram no acordo de 
serem um só, ou se-
ja, de serem aliados 
nesta vida, a fim 
de que se ajudem 
a perseverar na ca-
minhada de fé. O 
resultado de obe-
decer a Deus gera 
frutos e, assim, te-
mos essa promes-
sa registrada em 
Deuteronômio: “E 
todas estas bênçãos 
virão sobre ti e te 
alcançarão, quando 
ouvires a voz do Se-
nhor teu Deus: Bendito 
serás na cidade, e bendito 
serás no campo. Bendito o 

Por Lucas Campos
(Mestre em Engenharia

de Produção e Sistemas) e 
Rafaela Paiva (Psicóloga Clínica e 

integrante da equipe de louvor CDA). 
Casados a 9 anos e pais da Adah.

Por Kariny Bianca
Gonçalves de Morais 

Jornalista, repórter no jornal O 
Popular. Autora do livro "De Volta ao 

Palácio" . Mãe do Kalel, esposa do 
Ivaldi Junior. Diaconisa na

Igreja Batista Renascer. 
Instagram @bianca.kariny
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PARA ELAS

NÃO 
ACUMULE 
MEDOS, 
AVANCE!
Um medo puxa o outro. Cal-

ma, não estou tentando te 
aterrorizar, apenas gostaria 
de te mostrar um outro la-

do desta sensação que nos consome 
todos os dias. Você já parou para 
pensar que o medo pode ser mais 
uma prova do cuidado de Deus por 
nós? Pois é, imagino que você não 
esperava ler isso. 
O fato é que todos nós sentimos 
medo. Seja o medo do amanhã, da 
solidão, do casamento, da materni-
dade ou do fracasso. O medo existe 
porque o desconhecido causa inse-
gurança em nós. É neste momento 
que vejo claramente o cuidado de 
Deus: quando estamos inseguros. 
Tem um versículo que está em 
Provérbios 31:25, que eu sempre 
repito em voz alta na frente do es-
pelho quando estou com medo, que 
diz assim: “Ela se veste de força e 
dignidade e sorri sem medo do fu-
turo”. 
Na maioria das situações, o medo 
que estamos sentindo envolve algo 
que ainda não aconteceu e talvez 
nem irá acontecer. Por isso, é im-
portante que avancemos confiando 
e colocando a nossa esperança em 
Deus. Dessa forma, quando se sen-
tir consumida pelo medo ou estiver 
em grande desespero, declare que o 
Senhor te livra de todos esses sen-
timentos ruins que tiram a sua paz. 
“Busquei ao Senhor, e Ele me res-
pondeu, Ele me livrou de todos os 
meus medos”. (Salmos 34:4).
Portanto, quando o medo te para-

lisar, entenda que esse sentimento 
é natural, mas que ele não pode te 
vencer. Se deixarmos que o medo 
cresça, vamos acumulando vários 
deles, puxando outros medos, até 
nos afogar e morrer espiritualmen-
te. Quando chegamos a esse ponto, 
não conseguimos mais sonhar ou 
agir, tudo por medo de sair do lu-
gar. 
Ei mulher, quais são os seus me-
dos? 
A partir de agora, quando senti-los, 
lembre-se da manifestação do amor 
de Deus em sua vida, porque “no 
amor não há medo, antes o perfeito 
amor lança fora o medo”. (1 João 
4:18). 
Deus te abençoe grandemente, 
amada do Pai.

fruto do teu ventre, e o fruto da tua 
terra, e o fruto dos teus animais; e 
as crias das tuas vacas e das tuas 
ovelhas. Bendito o teu cesto e a tua 
amassadeira. Bendito serás ao en-
trares, e bendito serás ao saíres”. 
(Deuteronômio 28:2-6).
Portanto, Deus nos abençoará em 
tudo o que fizermos, desde as co-
lheitas da terra, até mesmo a ge-
ração de filhos. Assim, sabemos 
então que valerá a pena, depois do 
sim, perseverar em unidade, amor e 

obediência até o fim.



UM DEDO DE TEOLOGIA

A ORIGEM DO 
AVIVAMENTO

8 Fevereiro de 2023
82ª Edição 9Fevereiro de 2023

82ª Edição

COLUNA: COLUNA:

Você já ouviu falar sobre 
avivamento? Segundo o 
dicionário, o verbo “avi-
var ou reviver” significa 

trazer de novo a vida, despertar, 
sair do sono, agir, levantar, animar, 
renovar. O substantivo “avivamen-
to" não aparece na Bíblia, mas é 
uma ocorrência bíblica, sendo  usa-
do para descrever grandes moveres 
de Deus que ocorreram durante a 
história da Igreja. 
A palavra “reviver ou avivar” apa-
rece em Habacuque 3:2b. - “Aviva 
a tua obra, Senhor, ao longo dos 
anos”. Dessa forma, espiritual-
mente falando, o Avivamento é co-
mo Deus descendo, visitando o seu 
povo em uma determinada região. 
Dessa forma, sua forte presença 
afeta a comunidade,  sociedade, a 
cidade e também a nação. 
Você já experimentou o que é es-
tar na presença do Senhor? É algo 
tão sobrenatural que quem já viveu 
essa experiência, sabe descrever 
como é. Assim, é importante escla-
recer que o Avivamento é pessoal, 
pois sempre começa com uma pes-
soa, um pequeno grupo e depois 
vai se alastrando até onde o Senhor 
determinar, bairros, cidades, na-
ções e continentes. 
Quando estudamos a história da 
Igreja, vemos que ela passou por 
altos e baixos, muitas  vezes por 
influência de acontecimentos no 
mundo, o que afeta e diminui o 
prazer de muitas pessoas estarem 
na casa de Deus e também de sair 
para pregar o Evangelho. Mas, no 
meio disso tudo, sempre tem os 
“famintos” pela presença de Deus, 
que não se conformam com o rumo 
que a Igreja está tomando e come-
çam a gerar o derramar do Espírito 
de Deus, o único que pode  reavivar 
a igreja novamente.
Na Bíblia, podemos ver esse pro-
cesso de modo claro em Atos 1:8 
“... Mas recebereis poder quan-
do o Espírito Santo (avivamento/
capacitação) descer sobre vós... e 
sereis minhas testemunhas tanto 

em Jerusalém, como em 
toda a Judéia, Samaria 
e até os confins da ter-
ra”  (Propósito = Gran-
de Comissão). 
Assim, se não queremos 
ir às cidades ou nações 
para falar sobre o amor 
de Deus aos perdidos, 
não faz sentido receber 
o poder do alto que é li-
berado no avivamento, 
pois o objetivo de Deus 
é alcançar o mundo e 
não apenas nós. 
Na passagem de Atos 
2, vemos que no dia de 
Pentecostes aconteceu o 
grande derramar do Es-
pírito sobre os discípulos de Jesus, 
que saíram incendiados para pregar 
o Evangelho. Como resultado, fo-
ram salvos 3.000 na primeira reu-
nião, 5.000 na segunda e o Senhor 
ia acrescentando pessoas a cada 
dia. 
A palavra Avivamento está sen-
do muito usada como algo que o 
homem diz que vai acontecer, por 
exemplo: Grande culto de Avi-
vamento, Noite do Avivamento, 
Conferência ou congresso de Avi-
vamento, e outros termos. No en-
tanto, o Avivamento é uma obra 
exclusiva de Deus, logo, quando 
e onde irá acontecer é de conheci-
mento exclusivo d’Ele.  
Para entendermos um pouco me-
lhor, quero trazer abaixo algumas 
situações que podem até acontecer 
durante o avivamento, mas de for-
ma isolada, não significam que seja 
avivamento, mas sim, um grande 
mover de Deus. Portanto, Aviva-
mento:
• Não é um movimento;
• Não é um grande crescimento 

da igreja;
• Não é uma reunião espiritual;
• Não é uma forma de adoração;
• Não são elogios animados, 

nem gestos eloquentes;
• Não é a presença extraordiná-

ria de milagres;
Por Sirlene Albanezi

Pastora, Escritora, Intercessora e
Fundadora @revival_prayer_army
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Por Annelisa Silva e Alves
de Carvalho Santos

Nutricionista (CRN-1 7753), Doutora
em Ciências da Saúde. Atendimento clínico no 

Instituto Renascer Saúde 
Contatos: (62) 99621-8129

annelisa.nut@gmail.com
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UM DIA DE CHEF

BOLINHO
DE BANANA
EXPRESS
 

Ingredientes:
- 1 ovo,
- 1 banana madura,
- 2 colheres de sopa de aveia (flocos grossos, finos ou farelo 
de aveia),
- 1 colher de sopa de coco ralado sem açúcar,
- 1 colher de café de fermento químico em pó.

Modo de preparo:
1. Amasse a banana com um garfo.
2. Misture os demais ingredientes com a banana amassada.
3. Disponha a massa em forminhas de cupcake de silicone e 
leve ao forno micro-ondas por três minutos.
4. Espere esfriar um pouquinho e desenforme. Bom apetite!

Grau de dificuldade: fácil
Tempo de preparo: 6 minutos
Rendimento: 2 porções (cada por-
ção equivale a duas unidades de cup-
cake de aproximadamente 40g cada)

Nesta edição, a Revista Renascer quer ajudar as mamães de plantão com 
um lanche fácil para as crianças na volta às aulas. Essa receita é ideal para 
os dias mais corridos, pois fica pronta em poucos minutos. Além de nutri-
tiva, é muito fácil de preparar! 
Dica: caso queira variar o sabor, é possível acrescentar outros elementos 
opcionais na massa: canela, castanhas picadas, uva passa ou cacau em pó.

• Não é a manifestação dos dons 
espirituais;

• Não é uma doutrina, ou uma 
mania;

• Não é cair no chão e levantar 
igual;

• Não é emocional como no 
choro espontâneo ou na histe-
ria em massa;

• Não é uma campanha de evan-
gelismo em massa.

Portanto, algo torna-se claro: o 
homem não pode produzir o avi-
vamento. Por isso, nesse tempo, 
só nos resta orar, nos arrepender 
e clamar pelo Avivamento na nos-
sa geração. Eu creio que em breve 
viveremos um grande Avivamento 
em nosso planeta. Precisamos estar 
preparados para esse grande movi-
mento! 
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CAPA:CAPA:

O TEMPLO 
DE PEDRAS 
VIVAS

A doutrina da Igreja é de suma impor-
tância por ser a parte visível da teo-
logia cristã e estar  ligada vitalmente 
com todas as outras partes. A Igreja 

surge do Evangelho e possui como funda-
mento a obra de Cristo que opera para a sua 
estrutura, preservação e edificação constantes. 
Para o povo cristão a Igreja é importante devi-
do à relevância dela para Cristo. Cristo fundou 
a Igreja (ver Mateus 16:18), comprou-a com seu 
sangue (Atos 20:28), e se identifica intimamente 
com ela (Atos 9:4). 
Além disso, a Bíblia a descreve como “o corpo de 
Cristo” (1 Coríntios 12:12; Efésios 1:22-23), habitação 
do seu Espírito (1 Coríntios 3:16-17) e como sendo a 
principal ferramenta usada por Deus para fazer a Sua gló-
ria ser conhecida e reconhecida no mundo (Efésios 3:10). A 
Igreja é a agência de Deus para levar o Evangelho a todos 
os povos, trazendo uma grande parcela de pessoas redimidas 
(Apocalipse 5:9).
Todavia, uma das características  mais marcantes na Igreja, de 
acordo com as descrições bíblicas, é o fato de que aquilo que 
acontece na individualidade, a conversão, “deságua”  no cole-
tivo, ou seja, o passo individual que é a regeneração do cora-
ção humano, nos liga ao Corpo de Cristo, diretamente aos outros 
membros. Por conta disso, a Igreja é descrita como povo de Deus.
O apóstolo Pedro usou esse título em 1 Pedro 2:4-10, descrevendo 
que antes não éramos povo, mas agora somos povo de Deus (v.10). 
O povo que outrora é descrito como forasteiro (1.1), sem casa ou 
longe dela, agora é descrito como sendo e tem uma casa, uma fa-
mília.

Além disso, nessa mesma passa-
gem, Pedro descreve a Igreja como 
um “templo” formado por “pedras 
vivas”, tendo o próprio Cristo co-
mo a pedra angular (1 Pedro 2:4-6), 
ou seja, os cristãos são pedras vi-
vas, porque se achegaram em fé até 
a Pedra que vive e que dá vida, que 
é Jesus Cristo. Entretanto, essa co-
munhão com Cristo é tão vigorosa 
que o texto diz que “sóis edificados 
casa espiritual” —  “edificados” é 
um verbo no particípio, demons-
trando que “vindo a Cristo, o cris-
tão é continuamente edificado”.
A riqueza da descrição do apósto-
lo Pedro faz uma alusão ao Tem-
plo do Antigo Testamento  que é 
comumente chamado de “casa” (2 
Samuel 7:13; 1 Reis 3:2). Pedro 
claramente identifica a Igreja co-
mo o Novo Templo de Deus, mas 
como uma significativa diferença: 
se no antigo templo as pedras eram 
mortas, agora ele é formado por 
pedras que vivem. Essa metáfora 
mostra que "pedras vivas" reunidas 
formam a Igreja, a casa espiritual 
de Deus. A comunhão entre a Pe-
dra Viva e as pedras vivas (Igreja), 
as une a Deus. A relação com Deus 
não é mais de separação, mas de li-
vre acesso, de comunhão, de vida.
Contudo, a Igreja, “casa espiritual” 
é edificada com um propósito: 
“serdes sacerdócio santo” (um cor-
po constituído de sacerdotes). Se-
gundo Pedro, todos os cristãos são 
sacerdotes e não apenas um grupo 
selecionado de pessoas como era 
visto no Antigo Testamento. Na-
quela época, apenas descendentes 
de Levi podiam se achegar a Deus 
oferecendo sacrifícios em seu altar. 
 Perceba que Pedro nos fala de um 
privilégio estendido a todas as “pe-
dras vivas”, o fato de serem “sacer-
dotes de Deus”. A distinção entre o 
serviço dos sacerdotes do AT e dos 
sacerdotes cristãos é que agora os 
cristãos não oferecem mais sacrifí-
cios de animais, porém, sacrifícios 
espirituais. Então veja, caro leitor, 
que se no AT a principal tarefa do 
sacerdote era oferecer sacrifícios, 
isso continua a descrever a tarefa 
das “pedras vivas” que formam a 
Igreja. 
No entanto,  de acordo com o após-
tolo Pedro, esse serviço sacerdotal 
deve ser exercido através de Jesus 

Cristo, pois somente através dele 
os cristãos são qualificados para se-
rem sacerdotes de Deus. Os sacrifí-
cios espirituais agradáveis a Deus 
só são agradáveis através da media-
ção de Cristo. Podemos entrar na 
presença de Deus somente porque 
Cristo, nosso Sumo Sacerdote, ofe-
receu-se a Si mesmo como perfeito 
sacrifício e à destra de Deus inter-
cede por nós. Hoje, cada cristão 
pode “com confiança aproximar-se 
do trono da graça” (Hebreus 4:16). 
Assim, porque a Pedra Viva, Jesus 
Cristo está vivo na glória, interce-
dendo por nós, é possível ministrar-
mos como sacerdotes santos.
Dito isso, precisamos dizer que 
nossa intenção era lhe mostrar que 
ao estudar a doutrina da Igreja, 
partindo de apenas um dos vários 
textos bíblicos sobre ela, somos 
levados a pensar em duas realida-
des aplicáveis ao nosso contexto de 
Igreja local: comunhão e serviço.  
No aspecto da comunhão, as des-
crições do apóstolo Pedro sobre a 
Igreja nunca são de caráter indi-
vidual, mas sempre comunitário. 
Somos sacerdotes juntos, servindo 
ao mesmo Sumo Sacerdote, minis-
trando no mesmo templo espiri-
tual. Por isso, é preciso prosseguir 
na caminhada pessoal com Deus, 
mas não às custas de outros cris-
tãos, ignorando ou negligenciando 
a comunhão com outros irmãos em 
Cristo. Logo, a igreja local é uma 
comunidade de intercessores, um 
sacerdócio de amigos que se aju-
dam, uma família em que as cargas 
são compartilhadas e suportadas 
mutuamente. 
Em uma era de individualismo, em 
que as pessoas são extremamente 
umbilicais, na Igreja desenvolve-
mos o ideal “cum panis” (palavra 
latina para companheiro). O ideal 
“cum panis” é aplicável a ideia de 
alguém que você confia o suficiente 
para se assentar à  mesa e dividir 
o pão. Nossa comunhão não deve 
ser demonstrada apenas nos cultos, 
mas em cada faceta da nossa vida 
(no dividir o pão, nas lágrimas de 
dor, nas conquistas – não tem ne-
nhuma faceta do cristão que não 
diga respeito a totalidade do Corpo 
de Cristo – somos todos “pedras 
vivas” e fazemos parte do mesmo 
templo).

Por Herley Rocha Souza
Pastor na Primeira Igreja 

Presbiteriana de Goiânia, Doutorando 
em Teologia, Mestre em Teologia com 
ênfase em Missões Urbanas, Bacharel 

em Teologia, Educador Cristão, 
Administrador com habilitação

em Marketing.
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Quanto ao serviço, Pedro é enfático 
ao relatar que somos transformados 
em “pedras vivas” para sermos “sa-
cerdotes” que oferecem sacrifícios 
espirituais aceitáveis a Deus por 
meio de Cristo. Devemos, como 
Cristo, ser o ofertante e a própria 
oferta, ou seja, oferecer nosso cor-
po a ele como sacrifício vivo (Ro-
manos 12:1-2), bem como o louvor 
de nossos lábios (Hebreus 13:15) 
e as boas obras que realizamos em 
favor de outros (Hebreus 13:16). 
Como sacerdócio real servimos aos 
outros, tanto aos da família da fé 
quanto àqueles que não fazem parte 
da família da fé. Aquilo que com-
partilhamos com os outros é visto 
como uma oferta que oferecemos a 
Deus.
Compreenda que essa dimensão 
do serviço tem uma relação com a 
abnegação. Essa palavra, em uma 
época em que gostamos de ser ser-
vidos e satisfeitos, soa até como 
um palavrão. Mas para o cristão, 
como dizia A.W.Tozer, “há uma 
doce teologia do coração que só 
se aprende na escola da renúncia”. 
Como sacerdotes, no que diz res-
peito ao Corpo de Cristo, devemos 
dar não apenas os nossos recursos, 
mas nós mesmos, sacrificando os 
nossos próprios desejos pelo bem 
dos outros.
Dessa forma, que você entenda que 
esse “templo de Pedras Vivas” é 
edificado por Jesus Cristo, para que 
possamos viver em comunhão ser-
vil e sacrificial, não apenas quando 
reunidos em nome e por meio de 
Cristo, mas em todos os momentos 
e situações que as “pedras vivas” 
vivenciarem.
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Como qualquer pessoa, 
nós homens temos quali-
dades e defeitos que, no 
decorrer do tempo e das 

relações interpessoais, vão escul-
pindo a nossa personalidade e nos-
sos hábitos dentro da sociedade. 
Conforme vamos amadurecendo, 
os nossos comportamentos passam 
por uma espécie de “sintonia fina”, 
que nos dita, impreterivelmente, 
como vamos reagir aos estímulos 
que sofremos no cotidiano de cada 
fase da vida.
A verdade é que a cada fase da vida 
de um homem que procura se tor-
nar um ser humano melhor e mais 
influenciador de seus pares, passará 
por Jesus Cristo, pois é através des-
sa aproximação que haverá a trans-
formação da água em vinho. Dessa 
forma, a maturidade tão perseguida 
e esperada por muitos homens che-
gará de forma mais rápida e efetiva 
apenas quando ele entender a im-
portância de Cristo na sua vida. 
No entanto, muitos homens, mes-
mo depois do encontro genuíno 
com Cristo, apresentam uma séria 
dificuldade que muitos insistem 
em manter escondido nos becos 
escuros da mente e dos comporta-
mentos. Trata-se da capacidade de 
expor os sentimentos e afetos, e 
consequentemente, muitos dizem:  
conselhos para que?
É de se estranhar que homens psi-
cologicamente saudáveis e adeptos 
ao Evangelho de Cristo e de sua 
redentora Palavra de Deus, cer-
cados por seus familiares e toda 
congregação dos Santos, homens 
inteligentes e de ótima cognição, 
frequentadores das mais altas rodas 
da sociedade, detentores de altos 
cargos em empresas, empreende-
dores, formadores de opinião, e 

CONSELHOS 
PARA QUE?

PAPO DE HOMEM

também homens simples do povo, 
de berços ricos ou pobres e dife-
rente faixas etárias, não conseguem 
expor as suas dificuldades e muito 
menos pedir conselhos. 
Todos esses homens são vitimados 
pelo mesmo mal de camuflar os 
seus reais sentimentos e dificulda-
des internas, demonstrando domí-
nio das rédeas de suas vidas, estan-
do sempre prontos para ajudar, no 
entanto, jamais pedem ajuda. Mui-
tos até pensam que fazem parte so-
mente da solução dos problemas e 
nunca fazem parte do problema em 
si. Infelizmente, esse é um mal que 
atravessa décadas e que não respei-
ta nem o tempo e nem a geografia. 
Diferente das mulheres que des-
de crianças são estimuladas a de-
monstrarem suas emoções, e que 
fazem parte das diferenciações 
que Deus deu a elas, nós homens 
caminhamos na direção contrária, 
pois fomos instruídos a abafar tais 
manifestações desde bebês. Há um 
receio de demonstrar alguma “fra-
queza” que possa manchar a nossa 
reputação para nossos pares e prin-
cipalmente para o sexo oposto.
Assim, vamos acumulando emo-
ções que deveriam ser colocadas 
à mesa. Frustrações, decepções, 
medos, anseios, dúvidas, traumas 
e sonhos, sendo que com o tempo, 
isso nos adoece pouco a pouco, e 
em algum momento, não será mais 
possível silenciá-la. 
A verdade é que a famosa frase: 
“homem não chora” tem gerado 
muita dor para toda sociedade, que 
vê vidas masculinas sendo compro-
metidas e até perdidas pela falta do 
hábito de um homem sentar com 
outro homem e falar de assuntos 
que foram há muito, subestimados, 
e que agora impedem o avanço, a 

MAU DESEMPENHO 
NOS ESTUDOS: O 
QUE PODE SER?

NOVOS DILEMAS

V
ocê sabia que a sociedade mo-
derna está mergulhada no ime-
diatismo psicoemocional e isso 
também envolve o desenvol-

vimento cognitivo do indivíduo, 
desde a infância até a fase adulta? 
O ato de estudar e aprender nunca 
foi tão acessível e ao mesmo tempo 
desafiador. Cada instituição pode 
aplicar uma metodologia escolhi-
da com o propósito de alcançar o 
alvo da aprendizagem significativa. 
As famílias podem escolher como 
aprender e com qual velocidade 
esperam chegar no objetivo, mas 
nem tudo está no controle da aces-
sibilidade e modernidade. O mau 
desempenho nos estudos pode ser 
um grande vilão dentro de uma li-
berdade aparente.
 No passado as salas de aula padro-
nizavam o método aplicado e ha-
viam grupos de interesse, como os 
“nerds” e os “que não queriam nada 
com a vida”. Nesse tempo, quando 
pensávamos em fracasso escolar, 
logo imaginávamos um indivíduo 
preguiçoso, que não se interessava 
pelas trilhas pedagógicas. E isso foi 
perpetuado por muitos anos, mas a 
grande realidade é que a maioria 
dos problemas não são baseados 
no desinteresse, na verdade o que 
se observa é que esses indivíduos 
se esforçam mais do que o restante 
da turma, porém não aprendem de 
forma padronizada.  
Todos conhecem uma criança, ado-
lescente ou adulto que não termina 
o que começa ou não se concentra 
em questões importantes do dia-a-
-dia, dificultando aprender novas 

habilidades e competências, as 
quais poderiam trazer muitos be-
nefícios na vida desta pessoa. Você 
pode até pensar que é má vontade, 
mas saiba que existem causas bio-
lógicas e emocionais responsáveis 
pela maturidade e desenvolvimento 
cognitivo do indivíduo, que estão 
efetivamente ligadas às heranças 
genéticas. O contexto social tam-
bém é um fator decisivo no proces-
so de ensino-aprendizagem e está 
relacionado com a aquisição do 
conhecimento.
Os indivíduos com dificuldades es-
colares foram sendo pesquisados e 
analisados fora dos paradigmas do 
passado, assim a medicina desco-
briu que essas pessoas podem ter 
diferentes transtornos de aprendi-
zagem, muitas vezes confundidos 
com falta de esforço ou interesse. 
Os conceitos antigos ficaram per-
meados na sociedade, dificultando 
a aceitação desses transtornos no 
seio familiar, ignorando fases im-
portantes de intervenção e melho-
ras, que são os grandes responsá-
veis pelo não desenvolvimento es-
colar de muitas crianças e adultos.
A Neuropsicopedagogia veio co-
mo um divisor de águas dentro do 
contexto escolar do indivíduo, tra-
zendo ferramentas de desbloqueios 
pedagógicos, focadas no tratamen-
to personalizado, considerando o 
ser integral. O trabalho é realizado 
em parceria com psicólogos, fo-
noaudiólogos e médicos, os quais 
ainda contam com uma vasta equi-
pe multidisciplinar. Ensinar como a 
criança aprende amplia o leque de 

possibilidades e tira os rótulos da-
dos durante a vida pela comunida-
de. É realmente libertador. 
Assim, entender o indivíduo e re-
ceber o diagnóstico certo podem 
trazer uma segurança emocional 
inigualável para a pessoa e família, 
sendo que o suporte adequado faz 
com que todo mau desempenho nos 
estudos se transforme em um lindo 
testemunho de superação. 
Todos são capazes de aprender, 
desde uma criança com sérios 
comprometimentos no desenvolvi-
mento psicossocial, até indivíduos 
totalmente habilidosos e capaci-
tados dentro do raciocínio lógico 
elaborado. 
A chave para desvendar o mau de-
sempenho nos estudos é uma aná-
lise minuciosa de todas as causas 
encontradas, através de uma equipe 
multidisciplinar focada no olhar 
clínico dentro da realidade de cada 
indivíduo, não trazendo paradig-
mas e informações já pré-definidas.
Desejo a todos os estudantes um 
ótimo retorno às aulas!

Por Gabryela dos Reis Câmara Silva 
Neuropsicopedagoga, Coordenadora 

escolar e pastora.

Por Rildo José De Oliveira Vieira
Empresário, sócio e proprietário

da Fábrika de Etiquetas. 
Pastor na Igreja

Batista Renascer – Sede.
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vitória e a evolução. 
Portanto, conclamo a você homem, 
meu irmão, a não fazer mais parte 
dessa estatística maligna. Não sofra 
calado se disfarçando de homem 
feliz. Busque ajuda! Junte a sua 
“fraqueza” com as nossas e vamos 
falar do assunto. Falaremos, chora-
remos e sangraremos juntos. Mas, 
ao final, sairemos vencedores e 
mais conscientes de nós mesmos, 
tendo a plena convicção de que o 
homem precisa de Deus mais do 
que nunca para viver. 
Assim, você membro da Igreja Ba-
tista Renascer, quero te convidar a 
procurar o Ministério de Homens, 
os Líderes da UDF – Universidade 
da Família, os Presbíteros, Pasto-
res, Ministério de Casais, ou acio-
nar de forma anônima àquele que 
te deixa mais seguro. Entenda que 
você não deixará de ser um homem 
valoroso, só porque pediu ajuda. O 
homem que não chora, tem um alto 
potencial de fazer todos à sua volta 
chorarem. 
“Não havendo sábia direção, o po-
vo cai, mas, na multidão de conse-
lheiros, há segurança.”
(Provérbios 11:14).
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PALAVRA PASTORAL PALAVRA PASTORAL

Pastor João Queiroz 
Pastor Presidente da Igreja Batista 

Renascer.

BEM-AVENTURADOS 
OS MISERICORDIOSOS

PALAVRA PASTORAL

Para a edição do mês de feve-
reiro da Revista Renascer, 
quero escrever sobre um 
tema que deveria ser prio-

ridade para a vida de todo cristão: 
a prática da misericórdia. Sem 
dúvidas, estamos vivendo em um 
mundo no qual a piedade e a mi-
sericórdia para uns com os outros, 
desapareceu do nosso meio. 
Infelizmente, vemos muitos exem-
plos da ausência de misericórdia 
em nosso meio, como pais que ge-
ram filhos, mas o abandonam, sem 
contar nos vários outros casos de 
maldade e violência que vemos e 
ouvimos todos os dias. Talvez, vo-
cê possa se perguntar: mas, o que é 
a misericórdia? 
A palavra hebraica para misericór-
dia é hesed, que indica que a mi-
sericórdia deve prover do nosso 
interior, movida pelos nossos sen-
timentos de simpatia em relação às 
necessidades do outro.
Em outras palavras, gosto de 
pensar que trata-se de uma 
disposição por meio da qual nós 
passamos a carregar em nosso 
coração as misérias de outros, ou 
seja, misericórdia pode ser definida 
como sendo um sentimento de 
dor e solidariedade com relação 
a alguém que sofre uma tragédia 
pessoal ou que foi afligido com 
grandes tribulações. Vale ressaltar 
que uma vez que temos essa 
atitude, nos tornamos prontos para 
ser instrumentos para o bem. 

Há algumas diferenças entre o 
amor e a misericórdia, uma vez que 
o amor é mais extenso, podendo ser 
comparado a um amigo constan-
te, que nos visita quando estamos 
bem. A misericórdia é como o mé-
dico, que só nos visita quando esta-
mos doentes. O amor age com afe-
to, a misericórdia age movida pelo 
princípio da consciência. A mise-
ricórdia empresta a sua ajuda ao 
outro, já o amor doa o seu coração 
ao outro. No entanto, elas também 
concordam em algo: tanto o amor, 
quanto a misericórdia estão sempre 
prontos a prestarem bons serviços. 
Mas, por natureza, o ser humano 
normalmente sempre está distante 
da misericórdia. Isso acontece 
porque o pecador é como uma 
oliveira brava, e não como uma 
oliveira que dá bom azeite. Faz 
parte do caráter e vocação natural do 
homem ser desprovido de piedade, 
pois infelizmente enfrentamos 
esta realidade: no lugar do azeite, 
produzimos veneno.
Além da natureza inclinada para o 
mal, o príncipe das trevas trabalha 
em nosso coração dia e noite, o que 
o leva a dominar muitos homens. 
Nesse sentido, nos tornamos seres 
implacáveis que desejam receber a 
misericórdia, mas não a liberamos. 
Por isso, necessitamos da Graça de 
Deus todos os dias.
Antes de sermos homens e mulhe-
res misericordiosos, é necessário 
que sejamos novas criaturas. Mas, 

“Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia; bem-aventurados 
os limpos de coração, porque eles verão a Deus; bem-aventurados os pacificadores, porque 
eles serão chamados filhos de Deus; bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa 
da justiça, porque deles é o Reino dos céus”. (Mateus 5:7-10).

muitas vezes estamos perdidos em 
nossa autocomiseração e no desejo 
de termos sempre a razão, o que em 
muitos casos faz com que deixe-
mos de nos preocupar com o outro.
Precisamos nos lembrar de que 
aqueles que não tem a Jesus, estão 
mortos espiritualmente e não 
conseguem enxergar muitas coisas 
ou ter discernimento sobre o mal de 
forma clara. Em muitos casos,  essas 
pessoas não conseguem perceber 
coisas básicas da vida. É aqui 
que temos uma responsabilidade 
como cristãos: somos chamados a 
permanecer atentos ao "mundo de 
fora", e a encher os nossos corações 
de compaixão pelo pecador. 
Lembre-se: o ser humano que não 
tem a Cristo está debaixo de uma 
terrível sentença de condenação 
eterna, logo, é nosso papel o de 
clamar ao Senhor pela vida desses 
indivíduos e agir com a devida 
misericórdia. 
Alguns anos atrás, aprendi algo in-
teressante com um pastor. Ele con-
tou que tinha o costume de sair pela 
rua e orar mentalmente pelas pes-
soas que encontrava. Hoje, princi-
palmente em meus momentos de 
caminhada, adotei isso como prá-
tica. É algo muito bom e que todo 
cristão pode passar a fazer! Aben-
çoe as crianças, famílias e declare 
o cuidado de Deus sobre elas. Abra 
a sua boca e pregue a Palavra de 
Deus, afinal, isso também demons-
tra misericórdia.

Ainda existe um outro ponto sobre a misericórdia. Da mesma forma em 
que pastores e líderes de ministérios precisam ser misericordiosos e se 
esforçarem para serem estrelas que iluminam à vida de pessoas por meio 
da verdade da Palavra de Deus, todos os membros também são chamados 
a terem misericórdia do "nome" dos nossos próximos. O que isso signi-
fica? Muitos não se cansam em falar mal de outros e são apressados em 
fazer acusações antes de ao menos se certificarem de que estão diante de 
uma verdade. Portanto, seja cuidadoso e evite ser a causa de sofrimento 
de outros.
Para finalizar esse texto, proponho um desafio a você para esse mês de fe-
vereiro. A partir de hoje, comece a agir com mais bondade e gentileza com 
o seu próximo, demonstre a verdadeira misericórdia que vem da Palavra 
de Deus. Para isso, comece com os pequenos detalhes. Esteja atento em 
sua vida diária, pois os pequenos atos irão fazer a diferença. 
Escolha o caminho da misericórdia!
Deus te abençoe!
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ENTREVISTA: ENTREVISTA:

Na difícil e nobre missão de 
criar filhos, é comum que 
várias perguntas e incer-
tezas se façam presentes 

na rotina dos pais. Assumindo o 
papel de verdadeiros aprendizes, 
a intencionalidade na educação 
das crianças é uma atitude que ge-
ra mais assertividade nas escolhas 
diárias. Para entendermos mais 
sobre o assunto, conversamos com 
Alessandra Martinez, fisioterapeu-
ta, especialista em Desenvolvimen-
to Infantil Intencional e autora do 
e-book “Educação Cristã”.  

Revista: Por que é impor-
tante discutirmos sobre a 
intencionalidade na criação 
de filhos?
Alessandra: Hoje em dia, nos 
preocupamos com os aspectos físi-
cos e intelectuais de nossos filhos, 
o que é necessário. Porém, é preci-
so irmos além. Eu aprendi que para 
alcançarmos um nível mais eleva-
do na educação dos filhos, preci-
samos terceirizar menos e abraçar 
mais essa causa. Por exemplo, é 
comum vermos pais esperando os 
filhos alcançarem uma idade mais 
avançada para introduzir uma vi-
da espiritual na vida da criança. A 

igreja pode exercer esse papel até 
certo ponto, porém, ela não fa-
rá aquilo que cabe aos pais fazer. 
Além disso, ser intencional é ter 
um olhar específico para aquele 
indivíduo único, e traçar um pla-
no educativo apropriado para ele. 
Existem coisas que funcionam para 
todas as crianças, como a rotina, 
por exemplo. Porém, já o cantinho 
do pensamento não dá certo para 
alguns, nem todos vão responder 
da forma esperada.

Revista: Quais perguntas 
os pais podem se fazer 
para compreender as 
necessidades específicas de 
seus filhos?
Alessandra: Muitas vezes vemos 
pais mais reativos, que não avaliam 
o motivo pelo qual a criança está 
agindo daquela maneira. É preciso 
estudar e discutir com quem estuda 
sobre o assunto para entendermos 
a criança e o seu desenvolvimento. 
Em que fase ela está? Qual o nível 
intelectual ela tem para receber de-
terminadas ações? Falo isso porque 
educar é agir intencionalmente pa-
ra com a criança e não reagir com 
gritos e palmadas. Agir significa 
saber o que podemos esperar deles. 

Não são miniadultos capazes de 
compreender tudo o que falamos e 
assimilar logo de primeira. Assim 
como nós, nasceram com a marca 
do pecado e por isso, carecem da 
misericórdia do Senhor sobre as 
suas vidas. 

Revista: Quais são os sinais 
de uma educação que não 
está sendo intencional o 
bastante?
Alessandra: Eu entendo que cada 
família possua as suas circunstân-
cias, muitas mães precisam traba-
lhar e não mais ficar em casa em 
tempo integral. Porém, o que eu 
vejo são crianças que ficam com 
babás ou vão para a escola, mas 
que estão em um lar onde não exis-
te uma intenção voltada para ela. 
No caso de babás, elas devem ser 
acompanhadas e direcionadas pela 
mãe enquanto educadora. A babá 
precisa incentivar que a criança 
coma sozinha, guarde os seus brin-
quedos, durma no horário estabele-
cido, boa alimentação, brincadeiras 
ao ar livre, sabendo da importância 
que isso tem no desenvolvimento 
das crianças. Vemos hoje em dia 
crianças de 5 e 6 anos totalmente 
dependentes para tudo, e isso não 

deveria ser assim.
Revista: De que forma os pais 
podem incentivar bons hábitos?
Alessandra: O incentivo aos bons hábitos é 
resultado de uma rotina bem ordenada, com 
horários estabelecidos. Dessa forma, educa-
mos a “vontade” dessa criança. Ela será capaz 
de realizar coisas difíceis, porém, por um bem 
maior. O coração deles será grande e aberto as 
coisas do alto. A intencionalidade diz respeito 
àquilo que desejamos para a vida de nossos 
filhos na vida adulta. O nosso desejo vai des-
de a felicidade, aquisição de bens materiais, 
uma boa profissão, que tenham um bom ca-
ráter, que sejam pessoas realmente boas. Para 
isso, é preciso percorrer o caminho com eles. 
Por exemplo, o hábito da leitura inicialmente 
é feito através da leitura em voz alta. Não é 
preciso que a criança pare e te olhe o tempo 
todo, a leitura ela é incrível no processo de 
aprendizado e atenção. Uma criança de 18 
meses é capaz de brincar e ouvir a história da 
mãe. Certo dia, essa criança irá repetir algo 
da história ouvida. Isso é a formação de um 
hábito maravilhoso e saudável. 

Revista: De que forma os pais 
podem acompanhar o processo da 
educação nos filhos na escola?
Alessandra: O acompanhamento escolar é 
iniciado na escolha da escola. Quais valores 
são pregados? Quais são os livros recomenda-
dos? Que estejamos presentes nas atividades 
em casa, e atentos ao que a escola ensina. Ser 

intencional é estarmos um passo à frente dos 
nossos filhos. As pessoas com as quais nossos 
filhos se relaciona são da nossa responsabili-
dade. Não devemos permitir que assuntos di-
fíceis, como a sexualidade, sejam tratados por 
qualquer pessoa. É importante que a primei-
ra menção seja dada pelos pais. Dediquemos 
tempo à mesa, para sondarmos os corações de 
nossos filhos. Que exerçamos neles, mesmo 
que de forma falha, com carinho e firmeza. 

Revista: Na sua opinião, quais são 
os principais hábitos que os pais 
devem incentivar nos filhos ainda 
na infância?
Alessandra: A depender da idade, os hábitos 
vão mudando. Existe um tripé que podemos 
adotar na educação e desenvolvimento das 
crianças desde o seu nascimento: nutrição, 
descanso e exercício. Então, envolvemos ali-
mentação, sono e repouso, além do crescimen-
to intelectual. Nesse caso, será expresso por 
aquilo que disponibilizamos para as crianças, 
como música, contato com a natureza e ativi-
dades visuais. Além disso, temos o exercício 
religioso, com oração, leitura da Bíblia, culto 
doméstico e vida na igreja. Há ainda o tipo 
de exercício que está relacionado às ativida-
des manuais, como massinha, artesanato e os 
que treinam uma maior destreza com as mãos. 
Como fisioterapeuta do desenvolvimento in-
fantil, digo que todo pai e toda mãe precisam 
estar atentos ao desenvolvimento adequado de 
seus filhos, sem tentarem “pular etapas”.
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Quando o homem desceu da 
picape para abrir a porteira 
que dava acesso à fazenda, 

avistou o curral vazio e alguns be-
zerros espalhados pelo pasto verde 
ao lado. Já quase não havia orvalho 
molhando suas botinas e o aroma 
de estrume do gado pairava no ar 
quando ele se aproximou da porta 
de madeira da grande casa com an-
tigas telhas coloniais e assoalho. 
Ele sabia que a sua missão ali era 
quase inglória, pois, como técnico 
agrícola experiente na extensão 
rural, o serviço de orientação ao 
homem do campo, recebeu a in-
cumbência de tentar convencer o 
velho fazendeiro turrão a mochar 
seus bezerros, pois era o único que 
resistia à prática, já adotada por to-
dos os proprietários de sítios das 
redondezas. 
Foi recebido com desconfiança. 
Depois dos cumprimentos, sorveu 
bons goles de café quente, do bu-
le que parecia fumegar próximo às 
panelas de ferro no fogão à  lenha. 
As chamas amareladas crepitavam 
lambendo os fundos do tacho de 
cobre onde fervia o leite para o pre-
paro do doce.  “Eu até imagino o 
que o Doutor veio fazer”, disse o 
velho fazendeiro, passando a palha 
de milho na língua para preparar 
o palheiro. “Vou logo adiantando 
que o Doutor perdeu seu tempo, 
pois não vou mochar a bezerrada”, 
completou o patrão. 
O jovem profissional ainda ten-
tou argumentar, explicando que a 
prática de impedir que os chifres 
crescessem nos bezerros através de 
uma cauterização era para garantir 
a segurança dos animais em caso 
de brigas, além de evitar aborreci-
mentos na hora das vacinações, no 

olhou para o moço e deu uma risa-
da meio sem graça. Uma nova pro-
sa foi inevitável. O extensionista 
acabou passando o dia na fazenda.
 Quando fechou a porteira atrás de 
si, o sol já descia no horizonte e ele 
sorriu satisfeito, ajeitando seu boné 
olhando pelo retrovisor. Todos os 
bezerros agora eram mochos e o 
fazendeiro finalmente foi conven-
cido de que Deus deu ao homem 
o domínio sobre os animais, assim 
como sobre as árvores e cabaças. 
Enquanto a picape serpenteava pe-
las estradas tortuosas no caminho 
de volta, o jovem técnico ligou o 
rádio e ouviu o finalzinho de uma 
fala que lhe soou oportuna: “A Bí-
blia diz que feliz é o homem que 
acha a sabedoria e obtém conheci-
mento”. Então, o moço repetiu para 
si mesmo: “Não é que é mesmo?”, 
concluiu  em meio a um sorriso ali-
viado de quem tinha cumprido uma 
difícil missão.

transporte em gaiolas... Que nada! 
O fazendeiro estava irredutível e 
já se mostrava bastante aborrecido 
com aquela conversa. “Muitos já 
vieram aqui”, disse assertivamen-
te o fazendeiro. E prosseguiu:  “já 
tentaram me dobrar na conversa e 
botei todo mundo pra correr. Agora 
vem o senhor com essa lenga-len-
ga outra vez”, disse caminhando 
para a porta, como se convidasse 
o moço para bater em retirada. “E 
tem mais uma coisa”, continuou o 
velho turrão, “se Deus fez com chi-
fre é pra ficar com chifre. Se fosse 
pra não ter chifre, já nascia sem! A 
gente não pode mudar a natureza 
não, Doutor!”. 
O jovem já tinha dado a batalha 
por perdida, mas foi convidado a 
ficar para o almoço, porque o velho 
queria desfazer aquela atmosfera 
hostil que se criou na discussão. 
Quebrando o gelo, chamou o velho 
fazendeiro para ver como estava o 
canavial no fundo do quintal, um 
que ele mesmo havia orientado no 
plantio. Na volta, se assentaram à 
beira da antiga bica-d’água feita de 
um grande tronco de madeira-de-
lei. 
O jovem, com sede, esticou o bra-
ço até a tábua de curar os queijos 
e pegou uma cuia feita com meta-
de de uma cabaça para beber água 
da bica. Quando virou a vasilha no 
queijo, bebeu devagar, lento o su-
ficiente para elaborar seu último 
argumento. “Engraçado, não é pa-
trão? Deus não fez bica nem cuia, 
mas o Senhor foi inteligente, apro-
veitou o recurso, do tronco fez uma 
bica e da cabaça fez duas cuias!”, 
completou. 
O velho deu uma baforada no pa-
lheiro, olhou a fumaça se esvaindo, 
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